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Correios e Serasa realizam mutirão 
para renegociação de dívidas                    PÁG.12

Prefeitura de Paulínia deixa 
de pagar contrato e Justiça 
concede mandado à empresa PÁG.05

tCe emite parecer que rejeita 
as contas do exercício de 
2022 de edivaldo Brischi       PÁG.08
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Hortolândia vai implantar Secretaria 
Municipal da Pessoa com Deficiência
Nova pasta garante mais recursos para o município expandir investimentos nos cuidados com PcD e familiares  PÁGINa 06
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divulgação

A Justiça de Sumaré aceitou denúncia apresentada pelo MP-SP (Ministério Públi-
co do Estado de São Paulo) contra L. F. B., acusado de violência doméstica na Vi-
la Yolanda Costa e Silva, em Sumaré. O caso ocorreu em 30 de março deste ano, 
quando, segundo o boletim de ocorrência e depoimentos, L. teria agredido vio-
lentamente sua esposa, deixando-a ensanguentada e debilitada.                    PÁGINa 03

Flaviana Dahrouge Marangoni realizou, no dia 23, o evento Business Night, para 
um seleto público com cerca de cem convidados entre empresários e comercian-
tes da região, no Naiah Restaurante, Jardim Botânico em Nova Odessa. Proprie-
tária da Flaviana Corretora de Seguros há nove anos, nos últimos três anos Fla-
viana Marangoni se especializou em assessoria através de consórcio.        PÁGINa 04

O Setor de Trânsito de Nova Odessa inovou e está lançando cartão de estaciona-
mento exclusivo para gestantes e lactantes – assim como já existem cartões para 
idosos, deficientes e pessoas com autismo. As vagas também já estão sendo sina-
lizadas. A novidade é fruto de uma emenda impositiva ao Orçamento Municipal 
de autoria da vereadora Márcia Rebeschini (União).                                           PÁGINa 09

Justiça de Sumaré aceita 
denúncia contra homem por 

violência doméstica

Nova Odessa vai emitir 
cartão de estacionamento 

para gestantes e lactantes

1º Jantar Business 
Night reúne empresários e 
comerciantes de Sumaré

DOaçãO MeNSal 

Sumaré firma parceria 
com indústria para 
fornecimento de bolos 
às escolas municipais
A Prefeitura de Suma-
ré anunciou uma nova 
e significativa parceria 
com a Indústria Cake N 
Bake, que beneficiará di-
retamente 39 escolas da 
rede municipal. O asses-
sor de gabinete, Otavia-
no Carvalho, represen-
tando o prefeito Luiz Dal-

ben (PSD), participou de 
uma reunião com a dire-
ção da empresa para for-
malizar a parceria. Por 
meio do acordo, a Cake 
N Bake se compromete 
a doar mensalmente bo-
los para todas as unida-
des escolares.

PÁGINa 03

MONte MOr

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Buscando novas oportunidades?
Entre no nosso site e confira nossas vagas em aberto. 

 www.aexecutiva.com.br

relator de CeI recomenda 
envio dos autos ao MP  PÁG. 08

PRática de esPoRte adaPtado tRansfoRma vidas de Pcd PÁG. 07
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Odesen-
volvi-
mento 

emocional das 
crianças, espe-
cialmente en-
tre 9 e 14 anos, 
é um tema que 
merece nossa profunda refle-
xão. Nesse período crucial, elas 
enfrentam desafios que molda-
rão não apenas sua identidade, 
mas também sua saúde men-
tal ao longo da vida. Os adultos 
desempenham um papel fun-
damental em proporcionar um 
ambiente seguro e amoroso, es-
sencial para que essas crianças 
possam crescer de maneira sau-
dável e resiliente.

O amor é a base sobre a qual 
se constrói a autoestima. Quan-
do as crianças se sentem ama-
das e aceitas, independente-
mente de suas imperfeições, elas 
desenvolvem uma maior con-
fiança em si mesmas. Em uma 
época em que as pressões so-
ciais e acadêmicas podem ser 
avassaladoras, adultos que de-
monstram afeto e apoio ajudam 
a criar um espaço onde as crian-
ças podem expressar suas emo-
ções sem medo de julgamento.

Observar o comportamento 
das crianças é vital. Mudanças 
no humor, na interação social e 
na alimentação podem ser in-
dicadores de que algo não es-
tá bem. O cuidado vai além de 
suprir necessidades básicas; é 
preciso estar atento às nuances 
emocionais e oferecer um ou-
vido acolhedor. Uma conversa 
simples pode fazer toda a dife-
rença, permitindo que a crian-
ça se sinta vista e ouvida.

Além disso, criar um am-
biente familiar e escolar que 
valorize a empatia, a comuni-
cação aberta e o respeito mú-
tuo é essencial. Os adultos de-
vem se esforçar para ser mo-
delos positivos, mostrando co-
mo lidar com emoções de for-
ma saudável. Isso inclui ensinar 
sobre a importância de buscar 
ajuda quando necessário, refor-
çando que não há vergonha em 
falar sobre saúde mental.

É importante lembrar que o 
apoio não deve vir apenas da fa-
mília. As escolas e a comunida-
de também têm um papel cru-
cial na construção de um am-
biente de cuidado. Programas 
que promovem a saúde emo-
cional, a inclusão e o respeito 
podem ajudar a reduzir a pres-
são que as crianças sentem. Es-
sa é uma responsabilidade co-
letiva que beneficia não apenas 
os indivíduos, mas a sociedade 
como um todo.

Ao refletirmos sobre o impac-
to do amor e do cuidado no de-
senvolvimento emocional das 
crianças, somos lembrados da 
responsabilidade que temos co-
mo adultos. O futuro das próxi-
mas gerações depende de co-
mo nos envolvemos em suas vi-
das agora. Que possamos ser os 
faróis que guiam essas jovens 
mentes, proporcionando amor, 
apoio e um espaço seguro para 
que floresçam. É através des-
se compromisso que realmente 
podemos fortalecer o emocional 
das crianças em suas fases críti-
cas, ajudando-as a se tornarem 
adultos saudáveis e resilientes. 
“ Que o amor e o cuidado sejam 
sempre as luzes que guiam nos-
sas crianças em suas jornadas”. 

Amor e cuidado: 
fortalecendo o 
emocional das 

crianças em 
fases críticas

Michele Piconi
é Pedagoga Social e Humanizada (Palestrante)

E X P E D I E N T E

(Fundado em 08 de Junho de 1991)

Diretor Executivo: Ney Soares
Edição: Beto Silva
Design Gráfico e Arte: Fábio Leite
Departamento Jurídico: Paulo Roberto 
Pires de Lima (OAB/SP 114.102)

Publicado pela empresa jornalística KLm Jornais 
e Revistas Ltda - CnPJ 08.767.796/0001-14
Em São Paulo (Sucursal): Fone (11) 4133-0154
sucursal@sucursal.com.br
Veccon Prime Center: Estrada Municipal Teodor Condiev, 
970 - Salas 1403 e 1404 - Jardim Res. Veccon - Sumaré/SP 
Cep 13.171-105 - Fones (19) 3903-5020 | 3367-9220DOMINGO

03 de novembro de 2024

02

Tribuna Liberal

OpiniãO
tribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare

n  chaRGE

w  SUMaRÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
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Concurso 2791
Terça-feira, 29 de outubro de 2024
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Quinta-feira, 31 de outubro de 2024

Concurso 2734
4ª feira, 30 de outubro de 2024
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Concurso 2693
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Quinta-feira, 31 de outubro de 2024
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Sol e muitas nuvens 
de manhã e chuva forte 

à tarde. noite com 
pancadas de chuva. 

TEMpERATuRA

mínima 21 o    l    máxima 30o

Oano de 2023 foi marcante 
para inúmeras celebrida-
des, de jogadores de fute-

bol a influenciadores digitais, da-
das as exposições cada vez mais 
nítidas, na mídia, quanto às pu-
blicidades pagas e demais formas 
de patrocínio advindas de plata-
formas estrangeiras, responsá-
veis por cassinos on-line e jogos 
de azar on-line — como o famo-
so “jogo do tigrinho”.

No cenário jurídico e nas re-
des sociais, fala-se sobre a pos-
sível responsabilidade civil, cri-
minal e até mesmo ética de di-
vulgar jogos com o potencial de 
causar (ou reforçar) dependên-
cia em seguidores, sobretudo 
em um país como o Brasil, que 
enfrenta sérias desigualdades 
socioeconômicas, de acesso a 
serviços de saúde e de atendi-
mento psicossocial.

O próprio título deste ensaio 
deriva de uma publicação da in-
fluencer Mari Krüger sobre o te-
ma, na qual disse que “os jogos 
de azar são só a ponta do ice-
berg”, em referência a diversos 
dilemas éticos envolvendo pu-
blicidades e influenciadores.

Embora o cenário esteja em 
profundo agravamento na atua-
lidade, não estamos falando de 
uma completa novidade quan-
do se trata de dependência, ou 
de apps e games que possuem 
ou incentivam mecanismos de 
recompensa e de dependência.

Obviamente, não se trata de 
comparar (nem seria justo fa-
zê-lo) completamente jogos que 
foram produzidos com a exa-
ta finalidade de que fossem “de 
azar” (como “caça-níqueis” e si-
milares) com todo e qualquer 
jogo eletrônico existente, nem 
mesmo com aplicativos que se-
quer sejam jogos. Deve-se levar 
em consideração os limites pos-
síveis da comparação aqui pro-
posta, sem interpretações que 
ultrapassem a razoabilidade.

No entanto, podemos propor a 
seguinte reflexão: o que torna um 
jogo, ou até mesmo um aplicativo 
(rede social, plataformas de strea-
ming, de compras ou qualquer 
outro tipo) tão viciante?

No caso das plataformas, al-
guns especialistas compreen-
dem que a simplicidade do uso 
de botões, como “curtir”, “gos-
tar”, “amar” e semelhantes, asso-
ciado à recomendação algorítmi-
ca de conteúdos a partir do his-

tórico de interações, podem ser 
alguns dos facilitadores. Outros, 
entretanto, não estão convictos 
da existência de elementos sufi-
cientes para utilizar termos co-
mo “vício” ou “dependência”.

O famoso “FOMO” (Fear Of 
Missing Out ou “medo de ficar 
de fora”), por sua vez, também 
tende a ser recorrente, geralmen-
te fazendo com que “a grama do 
vizinho seja mais verdejante”, 
ou seja: pensamos que todos es-
tão se divertindo muito nas re-
des, então deixar de usá-las seria 
deixar de participar da diversão, 
de acompanhar tendências e até 
mesmo de se informar.

O mecanismo de “recompen-
sa” básico, que seria o número 
de visualizações (ou quem as vi-
sualizou, qualitativamente), de 
“likes” e/ou de “seguidores” cos-
tuma ser igualmente relevante 
para, em tantos casos, tornar-se 
um mecanismo de “dependên-
cia”, quando o uso termina por 
se tornar nada saudável.

Ao olharmos para os apps de 
e-commerce, não raro encon-
tramos alguns destes mecanis-
mos (ou todos!). A recompen-
sa, porém, pode variar: cupons 
diários e/ou por “presença” diá-
ria, demandando que o usuário 
entre todos os dias ou em de-
terminados horários e dias es-
pecíficos para receber cupons 
(de desconto ou frete), também 
podem provocar uma sensação 
gratificante ao, finalmente, con-
seguir atingir o objetivo.

Os próprios apps deste tipo, 
muitas vezes, oferecem “miniga-
mes” para conquistar mais pon-
tos, mais moedas, mais cupons, 
mais e mais formas de conse-
guir gastar, comprar e consumir 
– uma verdadeira gamificação 
do consumo e da dependência.

Nas plataformas, identifica-se 
a tendência a passar longas horas 
somente “rolando” o “feed” – em 
alguns aplicativos, sequer existe a 
necessidade de “rolar” para visua-
lizar as atualizações dos perfis, 
favorecendo ainda mais a “imer-
são” completa do usuário em con-
teúdos que não acabam mais.

Já nos jogos eletrônicos, mes-
mo aqueles que não sejam de 
azar, tal imersão também ocor-
re, principalmente no caso de 
games on-line, dada a dificulda-
de (ou impossibilidade, em al-
guns casos) de interrupção du-
rante as partidas.

Não é incomum ouvir relatos 
de jogadores que deixam de fa-
zer suas necessidades básicas, 
como dormir, comer ou tomar 
banho, para terminar uma par-
tida ou duas – e, no fim, passam 
a madrugada inteira no mesmo 
ciclo, cenário que forneceu ba-
ses mais sólidas para a inclusão 
do gaming disorder (“dependên-
cia em jogos eletrônicos”) na lis-
ta de condições de saúde men-
tal e addictive behavior da Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS), em 2019.

O mecanismo de “recompen-
sa”, que eventualmente pode se 
tornar um mecanismo de “de-
pendência”, também existe na 
forma de “presença diária” pa-
ra conquistar pontos, comple-
tar missões ou objetivos espe-
cíficos, principalmente no ca-
so de jogos do gênero MMOR-
PG on-line, sendo muito comum 
(porém não exclusivamente) em 
games chineses do gênero. “Su-
bir de nível”, completar tarefas 
e outros elementos básicos tam-
bém tendem a ser satisfatórios 
em qualquer gênero.

Além da necessidade de “lo-
gar” (entrar no game) todos os 
dias para conseguir completar 
determinados desafios e progre-
dir com sucesso, muitas vezes 
sente-se a necessidade (ainda 
que não obrigatória, geralmen-
te) de inserir algum dinheiro 
para ter acesso a itens exclusivos 
ou mais “raros”, ou até mesmo 
para “rolar dados” e fazer com 
que o sistema decida, na sorte 
ou no azar, se aquele item espe-
cífico terá ou não o status adi-
cional que o jogador almeja, por 
exemplo. Até aqui, nada de no-
vo nos games on-line, pois esta 
sempre foi uma das táticas uti-
lizadas pelas empresas desen-
volvedoras e/ou administrado-
ras de servidores em outros paí-
ses para captar recursos, sobre-
tudo em jogos “gratuitos”.

Alguns jogadores de anos 
passados que lerem este ensaio 
podem pensar: “mas eu sem-
pre joguei e nunca tive nenhum 
problema com isso! Eu sempre 
consegui me controlar!”. E eu 
vos falo: eu também! Todavia, 
nossa realidade não é a mesma 
de toda a população brasileira, e 
estamos falando de novos jogos, 
novas tecnologias, novas inser-
ções e novos meios de interação 
a partir dos games.

Recompensas, games e apps: o 
‘tigrinho’ na ponta do iceberg

Thayla Bicalho Bertolozzi  é doutoranda no Instituto de Relações Internacionais (IRI) da USP/Jornal da USP
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Paulínia deixa de 
pagar contrato e 
Justiça concede 
mandado à empresaCidadesDOMINGO
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (389)
I.A. e o Brasil

O desenvolvimento da I.A. é uma ques-
tão de investimentos e capacitação hu-
mana, os investimentos no Brasil desti-
nados a I.A. até 2028 devem ficar um pou-
co abaixo de 5 bilhões de dólares (ma-
joritariamente empregados pelo gover-
no brasileiro). Quanto aos EUA e China, 
não há transparência sobre esses núme-
ros, no entanto, eles são crescentes e di-
zer que somados devem estar na casa dos 
200 bilhões de dólares seria um chute ra-
zoável. Quanto as cabeças pensantes te-
mos bons cérebros nos centros de pesqui-
sas nacionais (tem muita gente qualifica-
da por aqui). Então, por que seremos im-
portadores dessa tecnologia? Porque es-
ses países não poupam recursos quan-
do o tema é adquirir ou desenvolver no-
vos equipamentos, não é o nosso caso, os 
brasileiros seguirão para São Francisco a 
fim de praticar turismo admirando out-

doors anunciando soluções em I.A. e veí-
culos autônomos pelas ruas. O america-
no aplica a regra do KISS – Keep it Simple 
Stupid e coloca a I.A. para resolver pro-
blemas das pessoas.

Além disso somos o país com mais ad-
vogados por habitante no mundo moder-
no, assim, desde 2019 estamos às voltas 
com a regulação da I.A. Temos por aqui 
alguns, talvez uns 30 PL – Projetos de Lei 
que tramitam no senado para discipli-
nar a I.A. O principal deles, talvez, seja o 
PL 21 de 2020, outro projeto de lei ana-
lisado pela comissão é o PL 2.338/2023, 
apresentado pelo sr. Rodrigo Pacheco 
que regulamenta o uso da tecnologia da 
inteligência artificial. A proposta trami-
ta em conjunto com outras nove propo-
sições, que estabelecem um arcabouço 
legal para o desenvolvimento e uso da 
IA no Brasil.

Sim, temos 02 ministérios envolvidos 
com o tema, o MCTI (Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação) e o MGI (Mi-
nistério da Gestão e da Inovação em Ser-
viços Públicos) com focos distintos. O 
MCTI desenvolve e promove o avanço 
científico e tecnológico do país, ou seja, 
financia pesquisas científicas e tecno-
lógicas em universidades e institutos de 
pesquisa e coordena a Estratégia Brasi-
leira de Inteligência Artificial (EBIA). Já 
o MGI foca na modernização e melho-
ria da gestão pública utilizando tecnolo-
gia e inovação, ou seja, formula políticas 
para a gestão de pessoas no setor públi-
co, promove a transformação digital dos 
serviços públicos e gerencia o patrimô-
nio imobiliário da União. 

Vale mencionar que se alguém se inte-
ressar pelo tema, deve colocar no mesmo 
bojo a LAI – Lei de Acesso à Informação, 
a LGPD – Lei Geral de Proteção de Da-
dos, o Marco Legal da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (MLCTI) e as normas pa-
ra Cidades Sustentáveis e Inteligentes já 
que todas essas diretrizes estão relacio-
nadas com dados e disponibilização de 
informações.

Temos um plano? Sim, temos o EBIA - 
Estratégia Brasileira de Inteligência Ar-
tificial e o PBIA Plano Nacional de Inte-
ligência Artificial (2024 – 2028) ambos 
intimamente relacionados, sendo que a 
EBIA serviu como base para a formula-
ção do PBIA, disponíveis na Web.

Algo que agarra nossa atenção é su-
por que uma IA desenvolvida nos EUA ou 
na China será aplicável de imediato por 
aqui. Sim, muitas das facilidades serão: 
copia + cola + dólares e “voilà”, mas, ve-
jamos o campo médico da dermatologia. 

É preciso coletar dados locais para que 
a I.A. possa indicar uma solução. Esses 
dados, por exemplo, da cor da pele per-
tencem a cada comunidade, não pode-
mos extrapor o que uma máquina chi-
nesa aprendeu em termos de diagnósti-
co sobre enfermidades e repassar / trei-
nar os médicos dermatologistas locais. 
Existem muitos outros exemplos, as mu-
danças climáticas, a educação etc. cada 
um com suas especificidades.

Além disso observamos que: 1. Não ra-
ro, nossos pesquisadores não consultam 
as PÍ s – Patentes Intelectuais, correndo 
desnecessariamente o risco de desen-
volver algo que já existe. 2. Temos mui-
tos políticos analfabetos digitais optan-
do sobre o tema, demos os primeiros pas-
sos no que é conhecido como diploma-
cia científica [uma ferramenta para levar 
a informação científica de forma efetiva 
para a sociedade e para os tomadores de 
decisão]. 3. A quantidade de energia ne-
cessária para criar textos e imagens pela 
I.A. generativa não é desprezível, o estu-
do da “Power Hungry Processing: Watts 
Driving the Cost of AI Deployment?” fei-
to pela Hugging Face e Carnegie Mellon 
University mostra além de outras cositas 
que a geração de uma única imagem po-
de consumir até metade da carga da ba-
teria de um smartphone, além disso, pa-
ra funcionar a I.A. também requer uma 
quantidade considerável de água (refri-
geração de máquinas). 4. Não nos sur-
preendamos se as estatísticas pipocarem 
por aí mostrando litros d´água por con-
sultas na Web. Então, para suprir essas 
necessidades os “donos” das I.Á s. colo-
carão um pé no campo da fusão nuclear, 
que já está uma con-fusão.

Morador da Vila Yolanda Costa e Silva estava sob efeito de álcool e drogas quando desferiu série de socos no rosto da vítima

A Justiça de Sumaré acei-
tou denúncia apresentada 
pelo MP-SP (Ministério Pú-
blico do Estado de São Pau-
lo) contra L. F. B., acusado 
de violência doméstica na 
Vila Yolanda Costa e Silva, 
em Sumaré. 

O caso ocorreu em 30 de 
março deste ano, quando, 
segundo o boletim de ocor-
rência e depoimentos, L. te-
ria agredido violentamente 
sua esposa, deixando-a en-
sanguentada, debilitada e 
com lesões corporais con-
firmadas por laudo pericial. 

A denúncia, apresentada 
pelo promotor de justiça Al-
berto Cerqueira Freitas Fi-
lho, detalha que o acusa-
do estava sob efeito de ál-
cool e drogas, quando agre-
diu a vítima com uma série 
de socos no rosto após uma 
discussão entre o casal.

Na noite dos aconteci-
mentos, vizinhos ouviram 
os gritos de socorro da ví-
tima e, ao entrarem na re-
sidência, imobilizaram o 
acusado, interrompendo as 
agressões e aguardando a 
chegada da Guarda Muni-
cipal, que conduziu o ho-
mem à delegacia. A mulher 
foi socorrida e levada para 
a UPA (Unidade de Pronto 
Atendimento) Macarenko, 
onde ficou sob observação 
médica devido à gravidade 
das lesões.

“Ao chegar ao local, a 
Guarda Municipal encon-
trou L. sendo contido por vi-
zinhos. A vítima estava sen-
tada na calçada “com o ros-
to ensanguentado, conse-
quência de ter sido agredi-
da com socos por seu com-
panheiro. Vizinhos relata-
ram que ouviram gritos vin-
dos da residência e foram ao 
socorro da vítima, encon-
trando e contendo L. ainda 

dentro da casa. A vítima, 
apesar de debilitada pelas 
agressões, conseguiu rela-
tar que seu companheiro, 
chegou em estado de em-
briaguez e sob efeito de 
drogas, iniciando uma sé-
rie de agressões físicas con-
tra ela”, relatou a Guarda 
Civil Municipal em bole-
tim de ocorrência.

O suspeito foi encontra-
do em estado agressivo e foi 
necessário algemá-lo pa-
ra conduzi-lo até a delega-
cia de polícia. A decisão, do 
juiz Leonardo Delfino da 
2ª Vara Criminal de Suma-
ré, atendeu à solicitação do 
Ministério Público, que re-
quereu a citação do acusa-
do para que ele ofereça res-
posta à acusação.

A acusação, apoiada em 
provas documentais, teste-
munhais e no laudo médi-
co, exige uma resposta rá-
pida à violência contra a 
mulher.

O caso aconteceu em 30 de março deste ano e foi atendido pela GCM de Sumaré 

Justiça aceita denúncia contra homem por 
agredir esposa com violência em Sumaré

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

A Prefeitura de Sumaré 
anunciou uma nova e sig-
nificativa parceria com a In-
dústria Cake N Bake, que 
beneficiará diretamente 39 
escolas da rede municipal. 
O assessor de gabinete, Ota-
viano Carvalho, represen-
tando o prefeito Luiz Dal-
ben (PSD), participou de 
uma reunião com a direção 
da empresa para formali-
zar a parceria. Por meio do 
acordo, a Cake N Bake se 
compromete a doar men-
salmente bolos para todas 
as unidades escolares. 

A iniciativa, que reforça 
o compromisso da admi-
nistração municipal com 
o bem-estar e o desenvolvi-
mento social das crianças, 
busca atender uma neces-
sidade importante das es-
colas. A ação reforça a filo-
sofia de gestão do prefeito 
Luiz Dalben, que tem pro-
movido parcerias com o se-
tor privado para expandir 

benefícios à comunidade. 
“Agradecemos à dire-

ção da Cake N Bake pela 
generosidade e compro-
metimento em fazer par-
te desse projeto que faz di-
ferença na rotina dos nos-
sos alunos. Essa parceria 
simboliza nosso compro-
misso com a educação e 
o desenvolvimento social, 
além de representar o que 

chamamos de trabalho em 
equipe”, destacou Otavia-
no Carvalho. 

“A prefeitura agradece ao 
diretor da Cake N Bake e 
reforça que iniciativas co-
mo estas são essenciais pa-
ra fortalecer a rede munici-
pal de ensino e proporcio-
nar uma experiência esco-
lar mais acolhedora e sau-
dável”, acrescentou.

Sumaré firma parceria com 
indústria para fornecimento 
de bolos às escolas municipais

Otaviano Carvalho: “Essa parceria simboliza nosso
 compromisso com a educação e o desenvolvimento social”

PaRa 39 UNIDaDES
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Fernando Stein, a esposa Bruna Stein 
e Flaviana Marangoni

Danielle Santia, Sirlei Vieira Nito, 
Flaviana Marangoni e Josiane Umbelina

Paulo Toledo, a esposa 
Renata Toledo e Flaviana Marangoni

Helder Marangoni, Marcos de Marchi, 
Thiago Moranza e Flaviana Dahrouge Marangoni

Thaís e Arthur Cia e Flaviana Marangoni

Ana Lucia e o marido Luiz Claudio 
Gonçalves (Flyer Aeronautical 
Industry) e Flaviana Marangoni

Tamires e Kleber Oliveira André Meira e Luiz Cláudio Bermejo

Carol De Marchi e Flaviana Marangoni

Larissa e Felipe Marchissolo Laura e Luciano Rangel

Gabi Cherry e Carlos Pio

Ione e César Vasconcelos

Lody e Toninho Marangoni

Jo e Bruno Ghirardelo

Marcelo Marcato, Claudia Vitale e Flaviana Marangoni
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1º Jantar Business Night reúne empresários e comerciantes

Flaviana Dahrouge Marangoni realizou, no dia 
23, o evento Business Night, para um seleto públi-
co com cerca de cem convidados entre empresá-
rios e comerciantes da região, no Naiah Restau-
rante, Jardim Botânico em Nova Odessa.

Proprietária da Flaviana Corretora de Seguros 
há nove anos, nos últimos três anos Flaviana Ma-
rangoni se especializou em assessoria através de 
consórcio. “O evento foi um marco para mim, eu 
acredito muito no consórcio como ferramenta de 
negócios, eu tive a oportunidade de mostrar de 
uma maneira muito simples o poder do consór-
cio para quem deseja adquirir um bem sem pa-
gar juros e com planejamento e com a metodolo-
gia que usamos chamada ‘Lar’, onde você tem lu-
cro, aumento de patrimônio e rentabilidade sem 
se descapitalizar”, explica Flaviana.

“O consórcio é uma modalidade de crédito para 
aquisição de bens, em que pessoas se reúnem pa-
ra poupar em grupo, ou seja, é um autofinancia-
mento sem juros e 100% parcelado”, acrescentou. 

O evento contou também com três palestran-
tes, o economista Marco De Marchi, explicando 
sobre economia e projeções de investimento a 
longo prazo e taxas de juros e os especialistas em 
consórcio, Daniel Kops e Wesley Drews, respon-
sáveis pela empresa Arko Soluções Financeiras, 
que deram estratégias de como utilizar o consór-
cio, mostraram na prática como funciona através 
de exemplos e respondendo às perguntas e dúvi-
das dos empresários e comerciantes presentes. 

“Com certeza esse nosso primeiro encontro 
foi o ponto de partida para muitos outros even-
tos como este”, conclui Flaviana. Confiram as fo-
tos de Edson Donizete. 
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Saiba mais:

Terceirização de Serviços

Conheça nossas soluções para o seu condomínio!

PORTARIA FÍSICA E REMOTA
SEGURANÇA ELETRÔNICA
MONITORAMENTO 24H
LIMPEZA
JARDINAGEM Visite nosso site!

            WWW.AEXECUTIVA.COM.BR
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TCE emite parecer 
que rejeita contas 
de Brischi no 
exercício de 2022CidadesDOMINGO
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Direito Médico e da Saúde

Direito Médico e da Saúde 
A crise na relação médico e paciente

Denúncias/Agressões
À principio convém ressaltar acerca das 

inúmeras reclamações nos atendimentos 
dos profissionais médicos nos hospitais, 
clinicas, UPA e postos de saúde, assim co-
mo as notícias veiculadas e as queixas dos 
profissionais de saúde sobre agressões so-
fridas em seus locais de trabalho.

Atualmente a saúde publica e privada 
está em crise e a população é a mais afeta-
da e prejudicada. Ocorre que ao adentrar 
em um posto de saúde a pessoa já se en-
contra em um estado de vulnerabilidade e 
quando não há nesse local funcionários ou 
servidores aptos a entender essa “vulnera-
bilidade” todo o atendimento é prejudica-
do, gerando um desconforto e desconta-
mento em todos os profissionais e pacien-
tes, isso porque acaba virando uma “bo-
la de neve” quando o paciente da entrada 

em um local buscando ajuda profissional 
e não recebe um atendimento digno. 

Evidente que não há nada que justifi-
que agressões aos profissionais médicos e 
demais profissionais de saúde, mas é pre-
ciso reconhecer que em determinadas si-
tuações o doente e seus familiares se en-
contram em uma situação de total deses-
pero, buscando a todo custo serem aten-
didos e respeitados. 

Assim considerando, cabe informar e 
esclarecer a população que ao verificar 
uma situação de desrespeito, falta de hu-
manidade, ausência do dever de infor-
mar, ausência de atendimento médico na 
urgência e emergência é devido aquele 
que se sente lesado buscar meios aptos a 
se fazer valer o seu direito, não sendo es-
se a agressão. 

O CRM - Conselho Regional de Medici-
na, nada mais é do que o órgão que fisca-
liza e acompanha as boas práticas da pro-
fissão médica, devendo buscar os melho-
res serviços para o paciente e um atendi-
mento cada vez mais digno, e humaniza-
do de acordo com as boas práticas. Esse 
também se responsabiliza pela fiscaliza-
ção dos locais de trabalho do médico, co-
mo hospitais, ambulatórios, clínicas etc, 
não importando se o local de prestação 
de serviços a saúde é público ou privado. 
Dessa maneira, havendo alguma irregula-
ridade em relação às condições de traba-
lho ou práticas realizadas na instituição 
de saúde que fere a regulamentação esta-
belecida, é possível que o cidadão realize 
uma denúncia e dessa maneira o Conse-
lho Regional de Medicina realizará uma 
vistoria para verificar se o local está apto 
para atendimento e dentro das normas de 
segurança e exigências. 

Quanto a denúncia ao órgão de classe, 
qualquer pessoa, cidadão, consumidor, pa-
ciente pode realizar, sendo para tanto ne-
cessário que a denúncia contenha o relato 
dos fatos de forma clara e concisa, o nome 
do médico com o seu CRM (no caso de de-
núncia contra o médico), o nome do hospi-
tal, UPA, Centro Médico, Ambulatório (no 
caso de denúncia contra o local de aten-
dimento médico), data, local e o nome do 
denunciante, endereço, assinatura e con-
tato, posto que não é possível a realização 
de denúncia anônima. Conforme precei-
tua a Constituição Federal e o Código de 
Processo Ético-Profissional, o CRM não 
pode aceitar denúncias não identificadas. 

Portanto, obrigatoriamente a denúncias 
deve estar amparada das seguintes condi-
ções para ser aceita, analisada e investiga-
da pelo CRM: 

4 Identificação do denunciante com 
cópia do RG, CNH ou qualquer outro do-
cumento formal que comprove sua iden-
tificação e seu endereço; 

4 Relato dos acontecimentos que en-
sejaram a denúncia;

4 Nome da instituição, hospital ou lo-
cal em que o paciente foi atendido;

4 Nome de testemunhas dos fatos 
quando houver;

4 Nome do médico, CRM ou alguma 
outra forma de identificar o profissional 
que está sendo acusado;

Como exemplificado acima a denún-
cia nem sempre é relacionada ao médi-
co, mas também pode ser feita contra o 
local de atendimento médico como no 
caso de um Hospital que não apresenta 
por exemplo boas condições de higiene, 
ou então um atraso significativo no aten-
dimento de urgência e emergência que 
possa colocar o paciente em risco dentre 
outras situações. 

A denúncia pode ser feita: pessoalmen-
te, na sede do Conselho ou nas delegacias 
regionais, por carta, enviando o relato as-
sinado e a documentação referente ao ca-
so ou por e-mail, com a denúncia assina-
da digitalizada e anexada ao e-mail.

É importante que o paciente, usuário, 
consumidor, cidadão saiba os seus direi-
tos e tenha acesso aos órgãos fiscalizató-
rios para que possa realizar a devida de-
núncia e a irregularidade seja investigada. 

Na dúvida busque por um profissio-
nal especializado em Direito Médico e 
da Saúde.

é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, p ós-graduada em direito da farmácia e do medicamento, 
direito médico, direito penal econômico e europeu pela Faculdade 
de Direito da Universidade de Coimbra-Portugal, Direito público 
pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannaromano@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Lanna Vaughan Romano

Prefeitura de Paulínia deixa de pagar 
contrato milionário e Justiça concede 
mandado de segurança à empresa 
Alimentícia Refeições Corporativas moveu ação contra Du Cazellato por contrato de R$ 2 milhões e juíza determinou 
pagamento dos serviços prestados em fevereiro e março deste ano; empresa afirma que cumpriu todas as obrigações

A 1ª Vara de Paulínia 
acolheu um mandado de 
segurança impetrado pe-
la empresa Alimentícia Re-
feições Corporativas, con-
tra a Prefeitura de Paulínia 
e o prefeito, Du Cazellato 
(PL). A decisão, da juíza Ta-
mar Oliva de Souza Totaro, 
atende a um pedido da em-
presa para assegurar a ve-
rificação e pagamento dos 
serviços prestados em fe-
vereiro e março deste ano, 
referentes ao fornecimento 
de alimentação para a Se-
cretaria Municipal de Se-
gurança Pública, por meio 
de um contrato de pouco 
mais de R$ 2 milhões.

A empresa venceu o pre-
gão eletrônico em 2021, 
assinando o contrato nº 
153/2021 com a Prefeitu-
ra para fornecer refeições 
à Secretaria de Seguran-
ça Pública. O contrato es-
tabelece que o pagamento 
ocorre após a comprova-
ção da entrega e emissão 
de nota fiscal, que só po-

de ser emitida após a con-
firmação dos serviços pe-
la Secretaria de Segurança 
Pública e seu encaminha-
mento à Secretaria Munici-
pal de Finanças. A empresa 
relatou que, embora tenha 
cumprido todas as obriga-
ções contratuais, a Secre-
taria de Segurança Públi-
ca não confirmou os servi-
ços prestados em fevereiro 
e março de 2024, impedin-
do a emissão de notas fis-
cais e, consequentemente, 
os pagamentos.

MANDADO
Em meio ao impasse, a 

empresa ingressou com o 
mandado de segurança, 
pedindo que a prefeitura 
seja obrigada a aprovar os 
fechamentos dos serviços 
prestados para que ela pos-
sa emitir as notas fiscais. A 
Prefeitura de Paulínia jus-
tificou a demora alegando 
dificuldades técnicas, in-
cluindo mudanças de pes-
soal, o que estaria dificul-
tando a apuração da quan-
tidade de refeições forneci-
das. Contudo, a magistrada 

considerou que essas justi-
ficativas não sustentam a 
longa demora na verifica-
ção dos serviços, o que pre-
judica a empresa ao impe-
dir a emissão das notas fis-
cais e o pagamento dos va-
lores devidos.

A Justiça concedeu o 
mandado de segurança de-
terminando que a Secreta-
ria de Segurança Pública de 
Paulínia verifique a entrega 
dos serviços prestados no 
prazo de 15 dias, sob pena 
de multa diária de R$ 2 mil, 
limitada a 30 dias. 

Segundo a decisão, o 
contrato estipula um pra-
zo de 30 dias para o paga-
mento dos serviços efeti-
vamente realizados, o que 
torna a demora da admi-
nistração municipal in-
justificada. Além de con-
ceder o mandado de se-
gurança, a Justiça defe-
riu liminar solicitada pe-
la empresa, obrigando a 
administração munici-
pal a tomar as medidas 
necessárias para o cum-
primento do contrato no 
prazo fixado. Prefeito Du Cazellato foi alvo de ação de empresa que forneceu alimentação para município
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OLHAR INCLUSIVO

Prefeito afirma que a implantação da nova pasta se faz necessária para garantir mais recursos financeiros para o município 
expandir investimentos nos cuidados com PcD e seus familiares; para implantar  nova secretaria é preciso aval da Câmara

O prefeito Zezé Gomes 
(Republicanos) anunciou 
a criação da Secretaria Mu-
nicipal da Pessoa com Defi-
ciência de Hortolândia. Se-
gundo ele, a implantação 
da nova pasta será uma das 
primeiras medidas do seu 
segundo mandato, que co-
meça no dia 1º de janeiro 
do ano que vem. A declara-
ção sobre a nova pasta tem 
sido feita pelo prefeito du-
rante entrevistas em emis-
soras de rádio e televisão da 
região, desde que venceu as 
eleições de 06 de outubro. 
Zezé entende que a criação 
da secretaria se faz neces-
sária para ampliar os cui-
dados com as pessoas com 
deficiência, o apoio aos fa-
miliares e às entidades lo-
cais que desenvolvem tra-
balho voluntário com PcD.

“Andando pela cidade, 
nesse período todo de cam-
panha eleitoral, notei que 
as pessoas com deficiência 
precisam da nossa cabeça, 
dos nossos olhos, dos nos-
sos braços, das nossas per-
nas e do nosso coração. Se a 
gente do poder público não 
olhar com carinho para a 
população PcD, as famílias 
sofrem muito. Com certe-
za, a criação da secretaria 
vai ser uma retaguarda im-
portante para a pessoa com 
deficiência e seus cuidado-
res”, observa o prefeito, ree-
leito com 60.742 votos, que 
representam 55,7% da vo-
tação válida.

Hortolândia tem uma 
população estimada em 
5,4 mil PcD’s, segundo le-
vantamento da Secreta-
ria Municipal de Inclusão 
e Desenvolvimento Social 
realizado em outubro. No 

entanto, observa o órgão, o 
número de pessoas com al-
gum tipo de deficiência de-
ve ser maior, uma vez que 
os dados se referem somen-
te as PcD’s que procuraram 
o poder público em busca 
de algum tipo de benefício 
social. O censo de 2022, 
realizado pelo IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística), ainda não 
publicou dados atualizados 
sobre a população PCD.

O município já tem o Se-
tor da Pessoa com Deficiên-
cia, órgão do Departamen-
to de Direitos Humanos, 
vinculado à Secretaria de 
Governo. Com a criação da 
nova pasta, explica Zezé, a 
Prefeitura poderá ter aces-

so a recursos financeiros 
estaduais e federais que só 
são liberados aos municí-
pios que possuem em sua 
estrutura administrativa 
uma secretaria para cuidar 
da população PcD. Com a 
criação da nova pasta, Hor-
tolândia passaria a contar 
com 18 secretarias munici-
pais. Para implantar o no-
vo órgão é preciso o aval da 
Câmara de Vereadores. 

Alexandre Rodnei Ama-
ro, presidente do Conselho 
Municipal da Pessoa com 
Deficiência, recebeu com 
alegria a notícia. “A popu-
lação necessita desse apoio, 
pois é de extrema impor-
tância qualquer evolução e 
progresso que visa atender 

às pessoas com deficiência 
da nossa cidade”, comen-
tou Amaro, que é, também, 
fundador do Projeto Lutan-
do pela Vida. A iniciativa 
voluntária promove a in-
clusão de PcD, por meio da 
prática de esportes adapta-
dos e aulas de percussão.

Atualmente, o município 
conta com o CIER (Centro 
Integrado de Educação e 
Reabilitação), que atende 
estudantes com deficiên-
cia e alunos com déficit 
de aprendizagem, além de 
ONGs como a APAE (Asso-
ciação de Pais e Amigos do 
Excepcionais). No primei-
ro semestre deste ano, Ze-
zé inaugurou o Centro de 
Convivência Incluir. O es-

paço, localizado no Parque 
Ortolândia, oferece serviços 
multiprofissionais a pessoas 
com deficiência e autistas.

LACUNAS 
A prefeitura informou que 

existem lacunas que o gover-
no municipal busca preen-
cher para aprimorar o aten-
dimento à pessoa com de-
ficiência. Dentre as neces-
sidades listadas estão aten-
dimento especializado para 
deficiente visual e auditivo; 
ampliação das atividades es-
portivas adaptadas, expan-
são de atividades culturais 
inclusivas, além do atendi-
mento especializado na saú-
de, com a oferta de fonoau-
diólogos e fisioterapeutas.

Zezé vai criar Secretaria da Pessoa 
com Deficiência em Hortolândia
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Prefeito Zezé 
Gomes durante 
evento na 
entidade Pernas 
Voluntárias de 
Hortolândia

Beth Soares  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Reconhecida como uma das maiores e 
melhores casas de show do interior do Es-
tado de São Paulo, a Pepis Indaiatuba em 
parceria com o Grupo Reduzino lança no 
dia 17 de novembro, a partir das 18h, o pro-
jeto “Violada das Patroas”. O evento mar-
ca um novo momento na história de uma 
das casas de eventos mais tradicionais da 
cidade de Indaiatuba. 

Quem comanda a festa que promete ser 
um novo ponto de encontro dos amantes 
da música sertaneja é a dupla Kaio & Ber-
tine que irá convidar para dividir o palco 
grandes artistas da cena sertaneja como 
a dupla Lucas & Breno, Ramon & Adria-
no, Germano & Geovany, Julia de Paula, 
entre outros. 

O evento que tem a promoção da rádio 
Clip FM, conta também com o apoio da 
Rede P5 de Combustíveis, Grupo Best Bu-
siness, Fox Rodas, Reduzino Climatizado-
res, Alexia Gastaldello Interiores, Agrocoq 
e Vinicius Basso Esculturas.

PEPIS INDAIATUBA
Em 1979, nascia em Indaiatuba, cidade 

do interior do Estado de São Paulo, a Pe-
pis Lanchonete. Após seis anos, em 1985, 
com a chegada de Daniel e seu filho Ricar-
do Pires, iniciava uma nova e longa rela-
ção de respeito e amizade com os Indaia-
tubanos. Ao longo desses 44 anos, a Pe-
pis veio se reinventando e agregando no-
vos serviços, como pizzaria, casa dançan-
te com shows ao vivo.

Em 2024, a Pepis vem com um novo con-
ceito. A casa irá abrir as portas para diver-
sos tipos de eventos, como aniversários, 
despedida de solteiros, chá bar, batizados, 
casamentos, shows, stand-up, almoços te-
máticos, festas e aniversários de empresas, 
treinamentos corporativos, lançamentos 
de produtos, entre outros, oferecendo ex-
pertise e toda infraestrutura privilegiada.

Com localização de fácil acesso, estacio-
namento próprio e serviço de valet, amplos 
ambientes, conforto, bar completo, cozi-

nha industrial com semi câmara e câma-
ra frigorífica, forno a lenha, palco, som e 
iluminação de última geração, telões, te-
levisores, black drop hi tech, gerador de 
65 kws, plataforma 360° que grava vídeos 
e tira fotos em torno do convidado, e envia 
em tempo real para as redes sociais, área 
Garden, área para fumantes, espaço kids 
e pet reversível, quatro toaletes divididos 
em dois ambientes, duas saídas de emer-
gência frontal e três laterais.

Além da estrutura, a Pepis Indaiatuba 
também oferece todo serviço de mão de 
obra qualificada com equipe totalmen-
te preparada, 
formada por 
seg uranças, 
garçons, cozi-
nheiro e aju-
dantes, bar-
man, caixas, 
limpeza, téc-
nico de som e 
iluminação.

Para f icar 
por  dent ro 
das novida-
des e conhe-
cer mais da 
Pepis Indaiatuba, acesse https://www.ins-
tagram.com/pepisindaiatuba.

KAIO & BERTINE
Nathan Fernando de Almeida Vieira 

(Kaio), é natural de Pereira Barreto, cida-
de do interior do Estado de São Paulo. Ini-
ciou muito cedo na música, com apenas dez 
anos de idade. Aos 13 anos, começou a can-
tar em barzinhos e pubs da região de sua 
cidade. Ao completar 16 anos, gravou seu 
primeiro CD autoral profissional e sempre 

cantou com bandas pela Secretaria da Cul-
tura do Governo do Estado de São Paulo.

Pablo Queiroz Araújo (Bertine), nasceu 
em Cassilândia, município do interior do 
Estado do Mato Grosso do Sul. Bacharel 
em Direito, vive com a música há mais de 
20 anos. Desde criança gostava de violão e 
admirava a música. Hoje é conhecido co-
mo um dos melhores produtores musicais 
da região e possui um vasto conhecimen-
to do mercado musical.

A dupla Kaio & Bertine tem apenas seis 
anos de existência, porém com uma vas-
ta carreira de muitos shows e projetos. A 

dupla, forma-
da em Cassi-
lândia, é co-
nhecida por 
sua irreverên-
cia e qualida-
de em suas 
a p r e s e n t a -
ções. De uma 
mega produ-
ção musical e 
audiovisual, 
Kaio & Berti-
ne sempre se 
preocuparam 

em entregar um show de extrema anima-
ção e com músicas para agradar a todo o 
público. No projeto, Kaio & Bertine, grava-
ram dois DVDs, em 2021 e 2024, ambos na 
cidade de Chapadão do Sul/MS.

Ambos moram em Chapadão do Sul, no 
Estado do Mato Grosso do Sul, devido à 
grande aceitação do público local. Kaio & 
Bertine são conhecidos como um dos me-
lhores shows do país no quesito animação 
e diversidade em repertório, sempre com 
músicas autorais e projetos inovadores.

Pepis Indaiatuba lança projeto 
sertanejo inédito aos domingos

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

Segundo a Administra-
ção, está prevista a cons-
trução de novas sedes dos 
CAPs (Centros de Atendi-
mento Psicossocial) e de 
um CER (Centro Especia-
lizado de Reabilitação), 
uma parceria do municí-
pio com o governo fede-
ral. O investimento deve 
garantir atendimento es-
pecializado para pessoas 
com deficiência que neces-
sitam de reabilitação para 
desenvolver seu potencial 
físico e psicossocial.

Em seu plano de governo, 
Zezé destaca várias ações de 
atenção à PcD, dentre elas, 
o programa que atenderá 
atletas com necessidades 
especiais; a implantação 
de infraestrutura e acesso 
da pessoa com deficiência 
em todos os espaços cultu-
rais da cidade, além de aca-
demias inclusivas ao ar li-
vre para a prática de ativi-
dades físicas.

O prefeito reeleito tam-
bém assumiu o compro-
misso de aderir ao Progra-
ma Viver Sem Limites, rea-
lizado pelo governo federal, 
que disponibiliza recursos 
financeiros para ajudar os 
municípios a investirem na 
melhoria da qualidade de 
vida da pessoa com defi-
ciência e seus familiares. 

O programa é alicerça-
do em mais de 100 ações 
com o objetivo de garan-
tir os direitos civis, econô-
micos, sociais, culturais 
e ambientais para PcD e 
seus cuidadores.

Hortolândia tem 
uma população 

estimada em 5,4 
mil PcD’s, segundo 

levantamento



lutando pela vida

Projeto do lutador Alexandre Rodnei 
Amaro ajuda pessoas com deficiência 
descobrirem as suas capacidades e 
superar limitações por meio do boxe, 
futebol e instrumentos de batuque 

A prática de esportes 
adaptados e aulas de per-
cussão transformam o dia 
a dia de PcD’s (pessoas com 
deficiência) atendidas pelo 
Projeto Lutando pela Vida, 
em Hortolândia. Nas ma-
nhãs de sábado, voluntá-
rios envolvem PcD em ati-
vidades gratuitas de boxe, 
futebol e percussão com o 
objetivo de promover a in-
clusão social e o desenvol-
vimento humano. Quaren-
ta pessoas na faixa de ida-
de entre 13 e 30 anos parti-
cipam das aulas gratuitas.

Fundado pelo educa-
dor físico Alexandre Rod-
nei Amaro, atleta profis-
sional em três modalida-
des de luta, o trabalho vo-
luntário é realizado no Es-
paço Esportivo Santa Iza-
bel, cedido pela Prefeitura. 
O endereço fica na rua Er-
vim Maier, 195, Jardim San-
ta Izabel, onde funcionava 
o antigo CVI (Clube Vetera-
nos Independente).

De acordo com Amaro, 
pessoas com qualquer ti-
po de deficiência, seja ela 
física ou cognitiva, podem 
participar do projeto, des-
de que tenham, no mínimo, 
10 anos de idade. As ativida-
des são adaptadas de acordo 
com as limitações do parti-
cipante. “Hoje, atendemos 
pessoas com paralisia cere-
bral, deficiências múltiplas, 
intelectual, física, visual e 
autistas”, comenta.

Para começar a experi-
mentar os benefícios das ati-
vidades adaptadas basta a 
PcD comparecer ao local das 
aulas, que ocorrem todo sá-
bado, das 8h às 11h30. Não é 
preciso fazer inscrição.

Ricardinho, 24 anos, 
com deficiências na coor-
denação motora, já expe-
rimenta as vantagens das 
atividades adaptadas. Há 
um ano, ele participa do 
Projeto Lutando pela Vida 
e apresenta melhora sig-
nificativa na qualidade de 
vida, segundo o soldador 

José Ricardo da Silva, 56 
anos, pai do rapaz.

“Depois do Lutando pe-
la Vida, o Ricardinho é ou-
tra pessoa. Meu filho teve 
um avanço de 40% em me-
lhoria, 70% em comunica-
ção e progresso de 100% 
no interesse pelas ativida-
des”, comemora Silva, mo-
rador do Jardim Terras de 
Santo Antonio.

Ele conta que conheceu 
o projeto por meio de um 
amigo e decidiu ir até o es-
paço para conhecer como 
funcionavam as ativida-
des. “Chegando no local 
fui muito bem recepciona-
do pelo Alexandre que me 
passou todo o trabalho que 
é realizado, com muito es-
clarecimento e transparên-
cia. Vendo todo empenho 
e dedicação dele, comecei 
a levar o Ricardinho para 
fazer as atividades. Quero 
o melhor para o meu filho. 

Tenho um grande respeito 
e admiração por esse gran-
de homem, que é um ins-
trumento de Deus”, agra-
dece o pai do Ricardinho.

A dona de casa Mirian 
Aparecida Nicolau Godoi, 
51 anos, moradora do Jar-
dim Nova América, diz que 
o projeto faz bem à sua fi-
lha, Luana, uma adolescen-
te de 13 anos de idade, que 
tem Síndrome de Down, e 
é apaixonada por música.

“A Luana ama o proje-
to e convida sempre a fa-
mília para participar...Ela 
faz futebol, boxe e percus-
são. Gosta de cantar, mas, 
era tímida e não gostava 
de ser tocada. Agora, está 
bem sociável. O amor do 
Alexandre pelas crianças é 
fora de série. Respeito mui-
to o trabalho e talento de-
le. Deus capacita ele, todos 
os dias, com amor e paciên-
cia”, afirma a Mirian.

Ricardinho e seu pai Ricardo: aula de percussão melhora a qualidade 
de vida do jovem PcD atendido pelo Projeto Lutando pela Vida

Prática de esporte adaptado e aula de 
percussão transformam vidas de PcD
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Alexandre Rodnei Ama-
ro é atleta profissional em 
três modalidades de lu-
ta: Kung Fu, Muay Thai 
e MMA. Na trajetória de 
competições, Amaro tem 
um cartel de mais de 30 lu-
tas. O educador físico con-
ta que descobriu o gosto e 
talento pelas artes marciais 
na juventude, após se tratar 
da dependência química.

“Em 2012, durante uma 
aula de Muay Thai, tive 
meu primeiro aluno PcD, 
o João. Percebi minha fa-
cilidade de atender no ta-
tame pessoas com defi-
ciência. Em 2018, fundei 
o Luta pela Vida em Hor-
tolândia, atendendo pes-
soas no esporte, em praças 

públicas e em suas casas, 
de forma 100% gratuita”, 
conta o atleta que é, tam-
bém, presidente do Con-
selho Municipal da Pes-
soa com Deficiência.

O educador físico afir-
ma que a criação do Pro-
jeto é reflexo da sua pró-
pria história de vida mar-
cada por momentos desa-
fiadores, desde o nasci-
mento, quando foi aban-
donado pela mãe na ma-
ternidade, e contou com a 
solidariedade de pessoas 
como seus pais adotivos, 
Amilton e Regina, para su-
perar desafios.

“Nasci prematuro, com 
problemas de saúde, o que 
me fez permanecer por 

meses na incubadora do 
hospital. Minha mãe bioló-
gica me abandonou na ma-
ternidade, porém, eu sou 
grato pois fui adotado ain-
da dentro do hospital. Aos 
quatro anos de idade fui 
diagnosticado com hipe-
ratividade. Na adolescên-
cia e juventude, tive pro-
blemas graves com depen-
dência química, chegan-
do a ser internado três ve-
zes. Estou limpo, sem usar 
drogas, desde 2001. Tenho 
na família pessoas com de-
ficiências física e intelec-
tual. Minha vida toda con-
vivi com PCDs. Então o Lu-
tando pela Vida tem a ver 
com a minha história”, ex-
plica Amaro.        | Beth Soares

Lutador transforma história 
de superação em solidariedade

Alexandre Amaro: fundador do Projeto Lutando pela 
Vida; aula de boxe adaptado na casa de PcD em Hortolândia
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Turma do futebol: esporte adaptado 
desenvolve capacidades nas 
PcD, promove a inclusão social e 
melhora a coordenação motora

Beth Soares  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

BeneFÍCioS
De acordo com o Mi-

nistério da Saúde, a práti-
ca de esportes aumenta a 
força muscular, a resistên-
cia, a coordenação motora, 
o equilíbrio, a flexibilida-
de e a agilidade da pessoa 
com deficiência.

Essas atividades também 
ajudam a melhorar a circu-
lação, aumentam a imuni-
dade, auxiliam no controle 
do peso adequado e na di-
minuição do risco de obesi-
dade. Outros benefícios são 
a valorização das capaci-
dades da pessoa com defi-
ciência, a integração social, 
além do estímulo à autono-
mia e melhora da autoesti-
ma da PcD.

Além das 40 pessoas que 
participam das atividades 
adaptadas no Espaço San-
ta Izabel, o projeto oferece 
assistência a mais de 80 fa-
mílias por meio do atendi-
mento domiciliar, que le-
va as atividades físicas até 
a casa de PCDs.

Segundo Amaro, o pro-
jeto é mantido através de 
doações e com investimen-
to próprio. No momen-
to, o educador físico con-
ta com o apoio voluntário 
do agente de saúde, Leo-
nardo Silva, para realizar 
as aulas, além do supor-
te dos familiares das PcD. 
“O grupo de pessoas aten-
didas só aumenta a cada 
dia”, diz Amaro.

“deus capacita 
ele, todos os 

dias, com amor 
e paciência”, 
afirma mãe
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Conselheiros apontaram problemas na gestão fiscal e operacional de Monte Mor, citando demanda reprimida na 
educação infantil e longas filas para atendimentos especializados na saúde, além de atrasos em encargos sociais

O TCE-SP (Tribunal de 
Contas do Estado) emitiu 
parecer desfavorável às 
contas de 2022 da Prefei-
tura de Monte Mor, sob a 
gestão de Edivaldo Brischi 
(PSD). A decisão, tomada 
pela Primeira Câmara do 
TCE, seguiu o voto do con-
selheiro e relator Antonio 
Roque Citadini, que apon-
tou graves irregularidades 
e considerou que as contas 
“não estão em condições de 
aprovação”.

Em seu voto na 27ª Ses-
são Ordinária da Primeira 
Câmara, Citadini detalhou 
uma série de problemas na 
gestão fiscal e operacional 
do município, que emba-
saram o parecer desfavo-
rável. Entre as principais 
questões destacadas pelo 
relator estão encargos so-
ciais recolhidos com atraso 
e o consequente pagamen-
to de juros e multas, carac-
terizando despesas impró-
prias e antieconômicas. A 
prefeitura atrasou o reco-
lhimento das contribuições 
ao INSS (Instituto Nacional 
da Seguridade Social), refe-
rentes aos meses de novem-
bro e dezembro de 2022 e 
ao 13º salário dos servido-

Gestão Brischi recebeu críticas de conselheiros do TCe, que apontaram série de problemas

TCE emite parecer que rejeita as contas 
de Edivaldo Brischi no exercício de 2022

Relator da CEI (Comis-
são Especial de Inquérito) 
1/2024, o vereador Bruno 
Leite (União) emitiu um 
parecer no qual conclui 
pelo encaminhamento de 
todo apurado nos autos ao 
MP-SP (Ministério Público 
Estadual), para que pos-
sa apurar eventuais des-
cumprimentos da Lei Or-
gânica Municipal ou mes-
mo o cometimento de cri-
mes contra a administra-
ção pública pelo chefe do 
Poder Executivo”, o prefei-
to Edivaldo Brischi, e de-
mais envolvidos no caso.

Conforme o relatório, a 
Comissão teve a “finalida-
de de apurar denúncia for-
mulada pelo conselho mu-
nicipal de saúde”, em de-
zembro de 2023, contra o 
prefeito. O texto também 
menciona que “o fato nu-
clear de apuração da pre-
sente investigação foi o 
emprego irregular” do sal-
do de uma emenda esta-
dual no valor de R$ 3 mi-
lhões - ou seja, a CEI tinha 
como objetivo apurar se o 
prefeito teria autorizado a 
abertura de créditos sem o 
aval da Câmara.

Lido na sessão ordinária 
desta quarta-feira (30), o re-
latório final menciona que 
os trabalhos do colegiado 
se pautaram “na colheita 
de depoimentos e na aná-

lise de documentos apre-
sentados” pelo denuncian-
te, pela Câmara, pela Se-
cretaria de Finanças e pe-
la Associação Hospital Be-
neficente Sagrado Coração 
de Jesus. A CEI foi instau-
rada em março deste ano, 
a partir do Requerimento 
3/2024, e teve os trabalhos 
prorrogados por mais 120 
dias, em julho.

OITIVAS
Os vereadores integran-

tes da CEI, com o presiden-
te da Câmara, Altran, em 
março deste ano, quando 
a Comissão Especial de In-
quérito foi instaurada. No 
documento, Bruno cita as 
oitivas realizadas com o 
presidente do Conselho, 
Edmilson Monteiro, que 

confirmou a denúncia, e 
com as secretárias Eliane 
Piai (Saúde) e Silvana Za-
netti (Finanças), que nega-
ram irregularidades. 

Além disso, destacou que 
a impossibilidade de co-
lher o depoimento da pre-
sidente do Hospital, Mar-
lúcia Rodrigues - que, con-
vocada duas vezes, apre-
sentou atestados médicos 
e não compareceu - preju-
dicou a investigação. 

Além de Bruno Leite, o 
colegiado é composto pelo 
vereador Paranhos (MDB), 
que é o presidente da CEI, 
e pelos vereadores Andrea 
Garcia (PSD), Camilla Hel-
len (Republicanos) e Vitor 
Gabriel (MDB), membros. 
O presidente da Câmara, ve-
reador Altran (MDB), disse 

que pretende enviar os do-
cumentos da CEI ao MP já 
nos próximos dias. Ao to-
do, os autos têm mais de 270 
páginas, além de gravações 
das oitivas, em CD; o rela-
tório final tem 13 páginas. 

Na sessão plenária, o re-
latório da CEI foi lido na ín-
tegra pela vereadora Wal da 
Farmácia (PSB), 1ª secre-
tária da Mesa Diretora. O 
documento, datado de 18 
de outubro e disponibili-
zado no Sistema de Apoio 
ao Processo Legislativo da 
Câmara, ainda ressalta que 
o prefeito não respondeu ao 
ofício da Comissão que so-
licitou formalmente cópia 
dos documentos que auto-
rizaram os empenhos e pa-
gamentos listados na de-
núncia original.

Relator da CEI que investigou 
a prefeitura recomenda envio 
dos autos ao Ministério Público

divulgação

MONTE MOR 

A Sabesp (Companhia 
de Saneamento Básico 
do Estado de São Paulo) 
maior empresa de sanea-
mento do Brasil e uma das 
maiores do mundo, com-
pletou nesta sexta-feira 
(1º) 51 anos com uma vi-
são renovada para o fu-
turo. Agora privatizada, a 
companhia está lançando 
um compromisso: avan-
çar cinco décadas em cin-
co anos, ampliando o aces-
so à água potável e ao sa-
neamento básico para mi-
lhões de pessoas no Estado 
de São Paulo, antecipando 
em quatro anos as metas 
estabelecidas pelo Marco 
Legal do Saneamento.

O plano de investimen-
tos da empresa prevê mais 
de R$ 60 bilhões para mo-
dernizar a infraestrutura 
hídrica e expandir os ser-
viços. Entre os objetivos, 
está a universalização de 
água e esgoto em áreas ur-
banas e rurais até 2029, 

beneficiando diretamen-
te mais de dez milhões de 
pessoas, incluindo mora-
dores em regiões periféri-
cas e rurais que ainda não 
possuem acesso adequado 
a esses recursos essenciais.

“A Sabesp tem o com-
promisso com o futuro de 
transformar significativa-
mente a vida dos paulis-
tas e ser um exemplo pa-
ra o Brasil”, afirma o dire-
tor-presidente Carlos Pia-
ni. “Nossa meta é avançar 
50 anos em cinco. Quere-
mos levar água de quali-
dade, coletar e tratar es-
goto de forma a propor-
cionar saúde, bem-estar 
e qualidade de vida para 
todas as pessoas.”

Além dos benefícios di-
retos à população, os in-
vestimentos em sanea-
mento trarão um retorno 
significativo para a so-
ciedade. De acordo com a 
OMS (Organização Mun-
dial da Saúde), cada real 
investido em saneamento 
gera um retorno de R$ 5,50 
em benefícios à saúde.

Sabesp celebra 51 anos com 
compromisso com o futuro 
e mais de R$ 60 bilhões em 
investimentos até 2029

FUTURO

Da Redação  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Da Redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Bruno Leite 
emitiu parecer pelo 
encaminhamento dos 
autos ao MP-sP 

res. Esse atraso levou ao pa-
gamento de R$ 251.466,64 
em juros e multas, consi-
deradas despesas evitáveis 
que oneraram os cofres pú-
blicos de forma indevida.

Outro ponto crítico foi 
a gestão do Fundeb (Fun-
do de Manutenção e De-

senvolvimento da Educa-
ção Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Edu-
cação). Apesar de cum-
prir o percentual mínimo 
de aplicação dos recursos 
do fundo, a prefeitura não 
conseguiu quitar totalmen-
te os restos a pagar de 2022, 

deixando um saldo de R$ 
2.953,55. Além disso, ve-
rificou-se uma discrepân-
cia de R$ 859.677,74 na con-
ta do fundo, o que levan-
tou dúvidas sobre a corre-
ta aplicação dos recursos e 
feriu o princípio da trans-
parência na administração 

dos valores públicos.
No campo do planeja-

mento municipal, Monte 
Mor obteve classificação in-
suficiente, sendo avaliada 
pelo IEG-M (Índice de Efe-
tividade da Gestão Muni-
cipal) no patamar ‘C’ pelo 
quarto ano consecutivo. O 
município apresentou ain-
da um elevado percentual 
de alterações orçamentárias 
ao longo do exercício, tota-
lizando 32,08% da despesa 
inicialmente fixada, o que 
contraria as diretrizes do 
tribunal e demonstra ins-
tabilidade no planejamento 
financeiro da cidade.

A gestão de Brischi tam-
bém foi criticada nas áreas 
de educação e saúde. No se-
tor educacional, Monte Mor 
apresentou índices baixos 
nos critérios de qualidade 
operacional e enfrentou 
uma demanda reprimida 
na educação infantil, o que 
deixou crianças sem vagas 
em creches, caracterizan-
do reincidência nos proble-
mas de acesso à educação 
básica. Na área da saúde, o 
município registrou longas 
filas para atendimentos es-
pecializados, com espera 
superior a oito anos em al-
guns casos, além da falta de 
medicamentos essenciais 
para a população.

A questão da gestão de 
pessoal também foi moti-
vo de reprovação. A pre-
feitura pagou remunera-
ções acima do teto consti-
tucional a dentistas e mé-
dicos, além de ter contra-
tado servidores para cargos 
comissionados sem as exi-
gências legais de qualifica-
ção e sem as características 
de direção, chefia ou asses-
soramento, o que contra-
ria o artigo 37 da Constitui-
ção Federal e comprome-
te o princípio da legalida-
de nos gastos com pessoal.

Diante de todas as irre-
gularidades apontadas, o 
relator, em concordância 
com o Ministério Públi-
co de Contas e a Assesso-
ria Técnico-Jurídica do Tri-
bunal, recomendou a emis-
são de parecer desfavorável 
às contas de Brischi. 

Como medida correti-
va, o TCE-SP determinou 
que a unidade de fiscali-
zação acompanhe a imple-
mentação de mudanças pe-
la prefeitura, visando sanar 
os problemas destacados 
antes da próxima inspeção.

A reprovação das con-
tas de 2022 da Prefeitura 
de Monte Mor deve seguir 
para a Câmara Municipal, 
que terá o papel de anali-
sar a gestão Brischi. 
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Todas as 
vagas exclusivas 
já existentes 
para deficientes 
e autistas serão 
compartilhadas 
com este novo 
público

O Setor de Trânsito de 
Nova Odessa inovou e es-
tá lançando cartão de es-
tacionamento exclusivo 
para gestantes e lactantes 
– assim como já existem 
cartões para idosos, defi-
cientes e pessoas com au-
tismo. As vagas também 
já estão sendo sinaliza-
das. A novidade é fruto 
de uma emenda imposi-
tiva ao Orçamento Mu-
nicipal de autoria da ve-
readora Márcia Rebeschi-
ni (União).

Os pedidos já podem 
ser feitos online, no portal 
www.novaodessa.sp.gov.
br/servicos/transito, ou 
presencialmente junto ao 
Setor de Trânsito, que aten-
de diariamente, em horário 
comercial, na rua Riachue-
lo, 377, no Centro (abaixo 
da Prefeitura).

Segundo o guarda ci-
vil e Autoridade Munici-
pal de Trânsito, Benedi-
to Goes Neto, todas as va-
gas exclusivas já existen-
tes para deficientes e au-
tistas serão compartilha-

Ampliação do estacionamento exclusivo vai ser gradual, através da 
aplicação de novos adesivos com os três símbolos nas placas existentes

Trânsito de Nova Odessa inova e 
emite cartão de estacionamento 
para as gestantes e lactantes
Da Redação  l  NovA odESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Para celebrar o primei-
ro ano de atividades do Nú-
cleo de Justiça Restaurativa 
de Nova Odessa, o Fórum e 
a prefeitura promovem na 
próxima quarta-feira (6), às 
18h, no Teatro Municipal, o 
1º Encontro Anual de Justi-
ça Restaurativa da cidade. 
O destaque da noite será a 
palestra ‘Justiça Restaurati-
va e Educação: a construção 
de uma convivência justa e 
equânime’, com o juiz Mar-
celo Nalesso Salmaso.

Salmaso é membro do 
Grupo Gestor de Justiça 
Restaurativa do TJ-SP (Tri-
bunal de Justiça do Esta-
do de São Paulo) e também 
do CNJ (Conselho Nacio-
nal de Justiça). A jornada 
de debate e aprendizado 
sobre o tema será aberta 
a toda comunidade, com 
foco nos profissionais que 
atuam junto ao público-al-

Fórum e Prefeitura promovem 
1º Encontro Anual de Justiça 
Restaurativa de Nova Odessa

Jornada de debate e aprendizado sobre o tema será aberta a toda comunidade

divulgação

pRóxIMa QUaRTa-FEIRa

aRQuivo | TRiBuNa liBERal novidade para nossas ges-
tantes e lactantes”, afirmou 
a vereadora Marcia.

 Recentemente, o Setor 
de Trânsito realizou diver-
sas ações de ampliação do 
número de vagas de esta-
cionamento na cidade. Um 
dos locais beneficiados foi 
a Praça Central José Gaz-
zetta, que ganhou um ver-
dadeiro estacionamento 
público atrás da Concha 
Acústica, no final da ave-
nida João Pessoa.

Também foram criados 
estacionamentos na rua 
das Imbuias, esquina com 
rua Flamboyant, ao lado 
da UBS (Unidade Básica 
de Saúde) 5, no Jardim Al-
vorada, e na praça localiza-
da entre a avenida Ampelio 
Gazzetta e as ruas Antônio 
Zanaga e Júlio Marmile, no 
Jardim Santa Rosa.

Também foram criadas 
vagas exclusivas para o es-
tacionamento de motoci-
cletas em frente ao novo 
Poupatempo e Centro Mu-
nicipal de Referência ao 
Empreendedor e Traba-
lhador de Nova Odessa, na 
rua Duque de Caxias, 600, 
no Centro.

das agora com gestantes e 
lactantes. A ampliação do 
estacionamento exclusi-
vo para este novo público 
vai ser gradual, através da 
aplicação de novos adesi-
vos com os três símbolos 
nas placas existentes.

Cada cartão emitido terá 
validade de dois anos, pe-
ríodo que leva em consi-
deração a duração de uma 
gestação e também o perío-
do de amamentação míni-
mo indicado por pediatras. 
“Já existia uma procura por 

este serviço há algum tem-
po e agora, graças aos re-
cursos destinados pela ve-
readora, pudemos colocar 
em prática”, explicou Goes.

“Temos necessidade des-
sas vagas em toda a cida-
de, foi um pedido que re-

cebi de muitas mulheres – 
assim como o aumento no 
número de vagas exclusivas 
para idosos e deficientes. 
Através da nossa emenda 
impositiva, pudemos aju-
dar o Setor de Trânsito da 
Prefeitura a viabilizar essa 

Da Redação  l  NovA odESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

dores treinados para me-
diar a solução de conflitos 
nas mais diversas áreas, 
através de ferramentas 
como os Processos Circu-
lares e a Cultura de Paz, 
atuando em processos ju-
diciais, instituições e co-
munidade em geral.

A iniciativa surgiu no iní-
cio da década como resul-
tado do trabalho da juíza 
da Vara da Infância e Ju-
ventude da Comarca, Mi-
chelli Vieira do Lago Ruesta 
Changman, em outra ini-
ciativa premiada: o Proje-
to Afin (Afeto na Infância).

“A Justiça Restaurati-
va nos convida a olhar os 
conflitos com outras lentes, 
aquelas lentes que atuam 
sobre as causas do confli-
to. Isso nos permite traba-
lhar com a origem dos pro-
blemas, com a prevenção 
dos conflitos e da violên-
cia, pois bem sabemos e 
testemunhamos que a ló-
gica puramente imediatista 
e punitivista como resposta 
aos problemas não enfren-
ta as camadas mais profun-
das do conflito, frustrando 
a construção da verdadeira 
pacificação social que to-
dos desejamos”, explicou a 
magistrada.

A partir da iniciativa da 
magistrada, ‘abraçada’ des-
de o início pela atual gestão 

municipal, a proposta teve 
o apoio também da Câmara 
de Vereadores, cedendo es-
paço para reuniões e tam-
bém na aprovação da Lei 
Municipal 3.624 de 2023, de 
autoria do prefeito Cláudio 
Schooder e que instituiu no 
município a “Política Públi-
ca de Justiça Restaurativa 
e Programa de Justiça Res-
taurativa”.

A lei visa a promoção de 
uma Cultura de Paz e de 
Comunicação Não-Violen-
ta através de núcleos de re-
solução de conflitos. O Pro-
grama Municipal de Justi-
ça Restaurativa previsto na 
lei vem sendo implementa-
do desde então mediante a 
mobilização e a integração 
de diversas políticas seto-
riais – como as de Assistên-
cia Social, Educação, Saúde 
e Segurança –, em colabo-
ração com diferentes seto-
res e instituições.

O 1º Encontro Anual de 
Justiça Restaurativa é na 
próxima quarta-feira (6), 
às 18h, no Teatro Munici-
pal Divair Moreira, na rua 
Tamboril, 140, no Jardim 
das Palmeiras. A participa-
ção da comunidade é livre, 
gratuita e muito bem-vin-
da. Saiba mais sobre o Nú-
cleo de Justiça Restaurati-
va da cidade em instagram.
com/justicarestaurativa.no

vo do Núcleo. Estão incluí-
das aí as áreas de Educa-
ção, Saúde, Assistência So-
cial, Segurança e outras.

Inaugurado em dezem-
bro de 2023 com a presen-

ça do desembargador Eloi 
Estevão Troly, o Núcleo de 
Justiça Restaurativa do Fó-
rum é fruto de uma parce-
ria da Justiça Estadual com 
o Poder Público Municipal, 

e fica no interior do Fórum 
da Comarca, na avenida 
João Pessoa, esquina com a 
avenida Ampelio Gazzetta.

No espaço especialmen-
te montado, atuam facilita-
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Na última sexta-
-feira, dia 25 de 
Outubro de 2024, 

aconteceu no Centro de 
Convivência da Terceira 
Idade (CCTI) em Sumaré, 
mais uma etapa da pro-
gramação da 1ª Semana 
Municipal de Seguran-
ça Alimentar e Nutricio-
nal (Semana SAN 2024), 
promovida pelo Conse-
lho Municipal de Segu-
rança Alimentar e Nutri-
cional de Sumaré – CON-
SEA. Tal semana é pre-
vista na legislação mu-
nicipal, ao Dia Mundial 
de Alimentação estabe-
lecido pela Organização 
das Nações Unidas para 
a Alimentação e Agricul-
tura (FAO). 

Este seminário contou 
com a participação espe-
cial da Associação Pró-
-Memória, por conta da 
publicação da sexta edi-
ção da revista Pró-Memó-
ria: Patrimônio Cultural 
Sumareense, em particu-
lar, da autora do artigo Le 
delizie della vita – uma 
jornada histórica gastro-
nômica, Sra. Telma Ver-
melho, que foi convida-
da para falar sobre raí-
zes culturais alimenta-
res e memória afetiva, 
dando sequência à pro-
gramação elaborada pe-
lo CONSEA. Neste mes-
mo dia, na sequencia, 
foi detalhado o assunto 
sobre Plantas Alimentí-
cias Não Convencionais 
– PANCs pelo agricultor 
Sr. Antônio S. Ribeiro, 
responsável pelo Assen-
tamento II de Sumaré.

A participação da As-
sociação Pró-Memória, 
por meio da Sra. Telma 
Vermelho, trouxe espe-
cificamente a questão da 
imigração sumareense, 
das receitas de família, 
principalmente inspira-
das pelas pesquisas feita 
por Silvia Marques, que 
escreveu mais de seten-
tas artigos contendo re-
ceitas e histórias de fa-
mílias sumareenses. Tal 
trabalho, inacabado em 
função do falecimento de 
Silvia, segue agora com 
Telma que reviveu junto 
aos participantes a im-
portância das raízes cul-
turais alimentares, a gas-

Telma vermelho na palestra

revista Pró-memória no evento

Pró Memória participa da Semana de 
Segurança Alimentar e Nutricional

fotos: pró-memória sumaréAuTorA do TExTo

Telma Vermelho

É escritora, sócia 
e colaboradora da 

Associação Pró-memória 
de Sumaré

tronomia afetiva e o lega-
do a ser transmitido aos 
jovens contemporâneos.

O Sr. Antônio, na se-
quência, completou di-
zendo que muitas plan-
tas comestíveis e ervas 
medicinais, são hoje de 
total desconhecimento 
do público, por falta de 
registro de suas funções 
dentro das hortas comu-
nitárias, exaltando ain-
da mais a importância do 
trabalho feito pela Asso-
ciação Pró Memória. 

A presidente do Con-
sea, Nanci Munhaes Fer-
reira também enfatizou 
a importância desta As-
sociação para a cidade de 
Sumaré, pois traz a cul-
tura alimentar municipal 
como patrimônio imate-
rial além de salvaguardar 
o legado a ser transmiti-

do. Encerrou dizendo que 
esta entidade é uma ferra-
menta de valorização da 
alimentação saudável, do 
combate a insegurança 
alimentar populacional e 
erradicação da fome.

Por fim o CONSEA por 
meio de sua presidente, 
agradeceu a participa-
ção da Associação Pró-
-Memória, da palestrante 
Telma Vermelho, das doa-
ções das revistas e enviou 
um certificado de partici-
pação à entidade. 

Todo esse reconheci-
mento pode gerar gran-
des frutos, receitas e sa-
bores, considerando a im-
portância da preservação 
das tradições alimentares 
sumareenses, do trabalho 
feito pela Pró-memória e 
do trabalho feito por este 
Conselho.

                 Gostaria de expressar os meus sinceros agradecimentos a
Associação Pró-Memória de Sumaré pelas revistas oferecidas e que
foram distribuidas aos municípes durante a 1ª Semana Municipal
de Segurança Alimentar e Nutricional em 25 de outubro de 2024.

OBRIGADO!
ASSOCIAÇÃO PRÓ-MEMÓRIA 

Conselho Municipal de Segurança
 Alimentar e Nutricional  CONSEA Sumaré

Nanci M. Ferreira
Presidente CONSEA Sumaré
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FAMÍLIA DE RODOLFO ZAGUI

CONJUNTO ARACÊ

ROQUE JORGE

TIME DO PALMEIRINHA

RESTAURANTE DA CIA. PAULISTA

Rodolfo Zagui era um dos filhos de Victório Zagui e Benevenuta 
Stroppa Zagui, um imigrante italiano que chegou ao Brasil em 

29/11/1911. Junto com casal vieram os filhos, entre eles Rodolfo Zagui, 
que está na foto com sua família: Eliza Ricatto Zagui, a esposa, 

e os filhos Elza Zagui, Iolanda Zagui, Orminda Zagui e 
Rodogel Zagui. Registro da década de 1950.

Registro fotográfico do Conjunto Aracê, na frente da Prefeitura 
Municipal. Esse grupo gravou um compacto simples, com duas músicas 

ligadas ao Centenário de Sumaré em 1968. Participou de muitos 
eventos musicais de nossa cidade, na época da chamada Jovem Guarda.

O garoto Roque 
Jorge está nesta 
foto, ainda 
em idade pré-
escolar. Filho 
único de Nicolau 
Jorge e Júlia 
Bufarah Jorge, 
morou muito 
tempo com 
os pais numa 
residência 
da Rua Dom 
Barreto, quase 
esquina com 
a Avenida 7 de 
Setembro, onde 
hoje é a Bagunça 
Calçados. O pai 
foi um grande 
industrial de 
Sumaré, no 
ramo têxtil, que 
Roque herdou e 
administrou por 
vários anos. 

O Palmeirinha foi um famoso time amador de futebol de Sumaré na 
década de 1950. Nesta foto vemos alguns jogadores do time e torcedores, 

provavelmente comemorando alguma vitória. Identificamos as 
seguintes pessoas da foto: de pé, da esquerda para a direita: Natal Fabbri 

(Nenê), Darci Salgado, Dorian Prado, Alécio Biondo, Alceu Lorençatto, 
Joaquim Marques Pereira (Tita), (..) José Salgado e Orlando Fabbri. 

Agachados identificamos apenas Jaime Marques Pereira (o segundo) e 
Octávio Tomazin (o quarto) na mesma ordem.

Foto do interior de um restaurante dos trens de passageiros 
da Cia. Paulista de Estradas de Ferro, que servia nossa cidade 

desde 1875. Pela decoração notada na foto trata-se de um 
vagão antigo, da primeira metade do século XX.

JOÃO COVALENCO

João Covalenco 
é descendente 
de imigrantes 
russos que se 

estabeleceram 
em Rebouças 

no início do 
século XX. 

Ele é ainda 
criança, com 

o uniforme de 
escoteiro, uma 

prática muito 
difundida na 
comunidade 
nessa época. 
Adulto, João 

se tornou um 
importante 

agropecuarista. 

jornaltribunaliberaldesumare
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Em parceria com Serasa, agências dos 
Correios possibilitam negociação de 
dívidas durante Feirão Limpa Nome 

Conta de luz: bandeira amarela começa a valer
A partir desta sexta-feira (1º), a bandeira tarifária de ener-
gia elétrica no país será a amarela. Isso quer dizer que a 
tarifa será reduzida em R$ 5,992 (76%) — de R$ 7,877 pa-
ra R$ 1,885, a cada 100 quilowatts-hora (kWh) consumi-
dos. A mudança, em meio ao início do período chuvoso, 
foi informada pela Aneel (Agência Nacional de Energia 
Elétrica) no último dia 25. 

Começa nesta segunda-
-feira (4) a primeira rodada 
da 5ª edição do Campeo-
nato Interno Old School 
Basketball Master de Nova 
Odessa, no Ginásio de Es-
portes do Jardim Santa Ro-
sa, a partir das 20h. O even-
to envolve quatro equipes e 
é uma parceria com a Se-
cretaria de Esportes e La-
zer do município, incenti-
vando a prática da modali-
dade basquete e o incenti-
vo à saúde para quem pas-
sou dos 40 anos.

Os jogos têm início neste 
dia 4 e acontecem sempre 
às segundas-feiras, com 
rodadas duplas. Os jogos 
iniciais serão entre Apo-
serv e High End, às 20h, se-
guido pelo confronto en-
tre CrossFit Nova Odessa 
e Unipharma, às 21h, am-
bos no Ginásio de Esportes 
do Santa Rosa. O campeo-
nato contará com cerca de 
60 participantes.

Para Saulo Júnior, um 
dos líderes do Old School 
Basketball, “vale mais o 
prazer de estar em quadra, 
trabalhando a saúde física 
e mental”. “Claro que exis-
te a competitividade, todos 
querem ser campeões, mas 
o principal é a amizade e o 
respeito”, disse.

De acordo com o secretá-
rio Renan Reis, “o esporte aci-
ma de 40 anos é fundamen-
tal para a saúde e para a qua-

lidade de vida, promovendo 
o bem-estar físico e mental”. 
“É muito emocionante para 
mim ver tamanha amiza-
de e competitividade den-
tro das quadras, além de é 
claro, estarem exercitando 
o corpo, o esporte auxilia a 
mente”, afirmou.

O campeonato conta 
com o apoio de empresas 
como AquiCell Celulares, 
IntegraCão, Barbearia Ca-
verna Urbana, Ademicon 
e Globale Pneus, que auxi-
liam o projeto na compra 
de materiais e uniformes.

“Quero agradecer a todos 
os patrocinadores e apoia-
dores por nos auxiliares a 
tornarem este sonho reali-
dade, agradeço o apoio da 
Prefeitura Municipal de 
Nova Odessa e a gestão do 
prefeito Leitinho e vice Mi-
neirinho, por estarem sem-
pre apoiando a prática de 
esportes”, finalizou Saulo.

ESPORTE E SAÚDE
O Projeto de Basquete 

Old School oferece inúme-
ros benefícios físicos, men-
tais e sociais. Além de me-
lhorar a saúde cardiovas-
cular e aumentar a resis-
tência, a prática regular do 
basquete ajuda a desenvol-
ver força, coordenação mo-
tora e habilidades de lide-
rança, trabalho em equi-
pe e resiliência. Socialmen-
te, o projeto permite que os 
participantes façam novas 
amizades e se conectem 
com a comunidade.

Os interessados podem 
se inscrever diretamente na 
Secretaria de Esportes da 
Prefeitura de Nova Odessa. 
Não há requisitos específi-
cos de habilidade ou con-
dicionamento físico; todos 
são bem-vindos, indepen-
dentemente de seu nível de 
experiência no basquete, 
sendo acima de 40 anos.

Começa nesta segunda-feira o 5º 
Campeonato Interno Old School 
Basketball Master de Nova Odessa

Evento envolve quatro equipes e acontece 
no Ginásio de Esportes do Jardim Santa Rosa

BASQUETE 40+

divulgação

Atendimento presencial será realizado 
até 29 de novembro e contará com 
as ofertas de mais de mil empresas 
de varejo, bancos, telecomunicações, 
água, energia e demais segmentos

A partir da próxima se-
gunda-feira (4), consumi-
dores de todo o país po-
dem negociar dívidas com 
descontos do Feirão Sera-
sa Limpa Nome em mais de 
dez mil agências dos Cor-
reios sem qualquer tipo de 
taxa ou custo adicional. O 
atendimento presencial será 
realizado até 29 de novem-
bro e contará com as ofertas 
de mais de mil empresas de 
varejo, bancos, telecomuni-
cações, água, energia e de-
mais segmentos. 

“Nunca fizemos uma 
operação desse tamanho 
em parceria com os Cor-
reios. São especialistas da 
Serasa espalhados por to-
do o Brasil contando com 

a capilaridade das agências 
dos Correios”, afirma Ali-
ne Maciel, gerente da Sera-
sa. “Queremos possibilitar 
que muitos brasileiros pos-
sam negociar as suas dívi-
das e combater a inadim-
plência no país, que atin-
ge mais de 72,6 milhões de 
brasileiros”, finaliza.

“Nossas agências estão 
de portas abertas para aju-
dar brasileiras e brasileiros 
a retomarem seu poder de 
compra. Milhares de pes-
soas podem resolver suas 
pendências de forma aces-
sível e simples em uma 
agência perto de casa ou do 
trabalho. A parceria com a 
Serasa trará alívio financei-
ro a milhares de cidadãs e 
cidadãos e impulsionará a 
economia brasileira”, disse 
o presidente dos Correios, 

Fabiano Silva dos Santos.
Os endereços e horá-

rios de funcionamento das 
agências podem ser consul-
tados no app e site dos Cor-
reios: correios.com.br 

CENáRIO EM CAMPINAS
A RMC (Região Metropo-

litana de Campinas) regis-

trou 450.389 inadimplentes 
em setembro. O valor mé-
dio da dívida por inadim-
plente é de R$6.609,75. No 
Estado de São Paulo, as dí-
vidas se dividem principal-
mente entre bancos e car-
tões de crédito (29,13%), 
contas básicas - água, luz 
e gás - (27,13%), e Institui-

ções Financeiras (19,11%). 
O público endividado é 

composto por 51% de ho-
mens e 49% de mulheres, 
especialmente nas faixas 
etárias: entre 41 e 60 anos 
(36,6%), entre 26 e 40 anos 
(34,1%), e acima de 60 anos 
(18,7%). Os endividados até 
25 anos representam 10,6%.

OPERAçãO DE EDUCAçãO 
fINANCEIRA NAS CAPITAIS
Para amplificar as con-

versas sobre educação fi-
nanceira, técnicos e espe-
cialistas em finanças da 
Serasa e dos Correios es-
tarão disponíveis em agên-
cias selecionadas de ca-
da uma das capitais en-
tre os dias 4 e 6 de novem-
bro. Os profissionais esta-
rão à disposição para aten-
der a população interessa-
da em negociar suas dívi-
das e dialogar com a im-
prensa local.

“Sabemos que muitos 
brasileiros ainda têm di-
ficuldades com os meios 
digitais e, por isso, esta-
mos enviando 27 especia-
listas para 27 todas as ca-
pitais de forma presencial 
para atendê-los. O objeti-
vo dessa movimentação é 
levar orientações sobre as 
melhores formas de lidar 
com o dinheiro e dicas para 
uma vida financeira mais 
saudável, a quem preten-
de quitar os débitos ainda 
neste final de ano”, explica 
Aline Maciel.

Milhares de pessoas podem resolver suas pendências de forma 
acessível e simples em uma agência perto de casa ou do trabalho

divulgação
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STF confirma novas regras 
para pensão por morte

O Supremo Tribunal Federal (STF) con-
firmou, em uma decisão recente, a legi-
timidade das novas regras que limitam 
o período de concessão de benefícios so-
ciais, como a pensão por morte, o seguro-
-desemprego e o seguro defeso. Essas al-
terações foram implementadas em 2015 
durante o governo da ex-presidente Dil-
ma Rousseff. A decisão foi proferida du-
rante o julgamento da Ação Direta de In-
constitucionalidade (ADI) 5389, finaliza-
do em 18 de outubro.

QUAIS fORAM AS ALTERAçÕES?
De acordo com o STF, a nova legislação 

estabeleceu limites temporais para a con-
cessão dos benefícios, com o objetivo de ga-
rantir a saúde financeira do sistema previ-
denciário. As principais mudanças incluem:

• Pensão por morte: O benefício agora 
tem um prazo máximo de acordo com a 
idade do beneficiário. Cônjuges com me-
nos de 21 anos têm direito ao pagamen-
to por até três anos; para aqueles a par-
tir de 44 anos, a pensão se torna vitalícia. 
Além disso, em casos de uniões que du-
raram menos de dois anos, o pagamento 
é limitado a quatro meses.

• Seguro-desemprego: Para o primei-
ro requerimento, é necessário que o tra-
balhador tenha tido vínculo empregatí-
cio durante 12 dos últimos 18 meses an-
tes da demissão.

• Seguro defeso: Este benefício, desti-
nado a pescadores durante o período em 
que a pesca é proibida, agora exige que o 
registro de pescador artesanal tenha sido 
emitido com pelo menos um ano de ante-
cedência ao pedido.

MOTIVOS DA VALIDAçãO PELO STf
O relator do caso, ministro Dias Toffo-

li, afirmou que as alterações foram feitas 
para “assegurar a sustentabilidade do sis-
tema previdenciário e do Fundo de Am-
paro ao Trabalhador (FAT)”, que financia 
o seguro-desemprego e o seguro defeso. 
Toffoli enfatizou que as novas normas são 
“razoáveis e proporcionais”, mantendo o 
suporte aos beneficiários enquanto bus-
cam a estabilidade financeira do sistema.

Por outro lado, os ministros Edson Fa-
chin, Flávio Dino e a ministra Cármen Lú-
cia apresentaram discordância parcial em 
relação à decisão. Eles argumentaram que 
as modificações no seguro-desemprego 
poderiam ser inconstitucionais, uma vez 
que poderiam afetar os direitos dos tra-
balhadores. A tese firmada pelo STF sus-
tenta que as leis de 2015, que estabelece-
ram carências e limites nos períodos de 
concessão dos benefícios, “não infringi-
ram o princípio da proibição do retroces-
so social, nem o princípio da isonomia pa-
ra a pensão por morte”.

CONCLUSãO
Com esta decisão, o STF garante a conti-

nuidade das novas regras, buscando equi-
librar a sustentabilidade financeira dos be-
nefícios ao mesmo tempo em que preserva 
direitos fundamentais dos segurados. Es-
sa medida é vista como uma forma de pre-
venir futuros problemas de financiamento 
e assegurar a continuidade dos benefícios 
sociais para as gerações vindouras.

Continue acompanhando as atualiza-
ções em nossa coluna semanal. Tenha um 
excelente domingo!
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